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Resumo
Este trabalho pretende refletir sobre os livros juvenis da coleção Dois Passos e Um Salto, da editora

Planeta Tangerina, do ponto de vista crítico adotado pelos Estudos Culturais, mas em diãlogo com os
Estudos Literãrios. Para tal, serã preciso posicionar as obras tendo em conta não so o tecido literãrio,
mas tãmbem outras camadas de leitura e ãnãlise. Situãr-se-ão, nessa perspetiva ãnãlíticã, as questoes
de legitimãção, respeitantes ãs relãçoes de poder entre cãnone e periferia; as temãticãs do hibridismo
literãrio e da multimodalidade ãrtísticã, nas suas vertentes de trãnsgressão ã ideia de genero literãrio e
de fronteiras entre linguagens ãrtísticãs; e, ainda, as dimensoes da ãrticulãção entre a linguagem e as
representãçoes do mundo, atendendo em particular ãs dinãmicãs de repetição e inovãção. Não se
pretenderã analisar exaustivamente todas as obras, mas antes fazer emergir delas outros caminhos
interpretativos e perceber como podem igualmente constituir-se como processos de resistenciã.
Palavras-chave:  coleção Dois Passos e Um Salto;  Estudos Culturais;  literatura juvenil;  hibridismo;
multimodalidade;  resistenciã.

Resumen
Este trabajo pretende reflexionãr sobre los libros juveniles de la coleccion Dois Passos e Um Salto,

de la editorial Planeta Tangerina, desde la mirada críticã adotada por los Estudios Culturales, pero en
diãlogo con los Estudios Literarios. Para esso, serã necesario posicionar las obras teniendo en cuenta
no solo el tejido literario, pero tãmbien otras capas de lectura y ãnãlisis. En esta perspectiva ãnãlíticã,
se incluirao las cuestiones de legitimãcion en torno a las relaciones de poder entre el canon y la
periferia; los temas del hibridismo literario y la multimodalidad ãrtísticã, en sus vertientes de
trãnsgresion de la idea de genero literario y fronteras entre lenguajes ãrtísticos; y, ãun, las dimensiones
de la ãrticulãcion entre lenguaje y representaciones del mundo, teniendo en cuenta en particular las
dinãmicãs de repeticion e innovãcion. No se pretende analizar exhaustivamente todas las obras, mas
sobretudo hacer surgir otros caminos interpretativos y percibir como pueden constituirse tãmbien
como procesos de resistencia.
Palabras clave:  coleccion Dois Passos e Um Salto;  Estudios culturales;  literatura juvenil;  hibridismo;
multimodalidad;  resistencia.
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Abstract
This text intends to reflect on the young adults books published in the DoisPassos e Um Salto

collection, from Planeta Tangerina, adopting the Cultural Studies critical perspective, but in dialogue
with Literary Studies. This means it will be necessary to position these books regarding not only the
literary dimension, but also other layers of reading and analysis. In this analytical perspective,
questions of legitimacy will be addressed, concerning power relations between canon and periphery; it
will also be considered the literary hybridism and artistic multimodality themes, in their transgression
aspects concerning the idea of literary genres and borders between artistic languages; and, still, the
articulation dimensions between language and representations of the world, in particular the
repetition and innovation dynamics. The aim is not to exhaustively analyze all the books, but rather to
allow other interpretative paths to emerge from them and to understand how can they also be seen as
resistance processes.
Keywords:  Dois Passos e Um Salto collection;  Cultural Studies;  Young Adults literature;  hybridity;
multimodality;  resistance.
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1. INTRODUÇÃO
A coleção de ficção juvenil Dois Passos e Um Salto foi criada, em 2012, pela editora Planeta

Tangerina, permitindo, assim, o prolongamento do seu projeto editorial e ãrtístico, para lã da
conceção de inumeros títulos para a infãnciã, com particular enfãse no caso do livro-ãlbum.
Desde então, foram vãrios os livros de ficção publicados, de autores portugueses, mas não so,
nos quais e dada uma particular importãnciã ao projeto grãfico, contando as obras com uma
forte componente ilustrativa e incluindo a coleção, por exemplo, romances grãficos. Entre os
autores portugueses, destacam-se Ana Pessoa, que assina, ãte ã data, cinco textos e Bernardo
P. Carvalho que ilustra quatro deles. Joana Estrela e tãmbem uma autora representada,
assinando jã texto e ilustrãção em obras desta coleção que se dirige ao publico juvenil,
podendo, todavia, interessar tãmbem a adultos. Sobre este aspeto em particular, serã util
salientar que, embora o conceito de literatura e ficção crossover seja de complexa definição,
poder-se-ã considerar que “addresses a diverse, cross-generational audience that can include
readers of all ages: children, adolescents, and adults” (Beckett, 2009, p. 3) e que “calls into
question the boundaries which used to define children’s fiction by prescribing what it should
contain or exclude” (Falconer, 2009, p. 27). No caso da coleção em ãnãlise, ressãltãr-se-ã ainda
que e atravessada por marcas de hibridismo e de multimodalidade, uma vez que se recorre,
nestas obras, a diferentes generos literãrios e linguagens ãrtísticãs para criar a narrativa. A
este proposito, convirã ressalvar a existenciã de um pertinente debate teorico sobre as
designãçoes usadas para descrever estes corpos ãrtístico-literãrios, notando-se, por exemplo,
que “o conceito de hybrid novel tem suscitado alguma reflexão” (Ramos e Navas, 2016, p. 147),
bem como o termo multimodal, questoes que se ãbordãrã adiante neste trabalho. Para jã, e
ressalvando-se que inovar implicãrã sempre alguma repetição, relevãr-se-ã, ainda assim, a
existenciã, na coleção em apreço, de aspetos que poderão denotar alguma propensão
inovadora, formal e tematicamente, havendo uma marca explorãtoriã no que respeita a novas
formas de contar que afastam aquelas obras das ideias de mera e simples repetição de
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formulãs ãrtístico-literãriãs. Jã do ponto de vista temãtico, serã possível encontrar narrativas
sobre temas como morte, emãncipãção feminina, ãfirmãção e descoberta da sexualidade, entre
outros exemplos. Sendo vãriãs as obras literãriãs em causa, não se procederã a uma ãnãlise
exaustiva, pretendendo, antes, elaborar-se um quadro geral de questionamento crítico e
reflexivo enquadrado nas propostas ãnãlíticãs dos Estudos Culturais, em diãlogo com os
Estudos Literãrios. O trabalho dividir-se-ã, assim, em quatro partes. Na primeira, a reflexão
incidirã sobre as dimensoes de contestãção, desnãturãlizãção e complexificãção que
caraterizam a investigãção e a procura do conhecimento no ãmbito dos Estudos Culturais; na
segunda parte, a literatura juvenil serã posicionada diante das problemãticãs da legitimãção,
decorrentes das relãçoes de poder com o cãnone e das dinãmicãs entre centro e periferias;
numa terceira vertente, a abordagem serã realizada em torno da noção de hibridismo literãrio,
bem como de multimodalidade ãrtísticã, considerando as suas potencialidades de
trãnsgressão ãs ideias de forma, de genero literãrio e de fronteira entre linguagens ãrtísticãs e
no ãmbito da combinãção repetição/inovãção; na quarta e ultimã parte desta reflexão,
merecerã ãnãlise a conexão entre a linguagem e as representãçoes do mundo, enfatizando o
seu poder de trãnsformãção e perspetivando as obras em questão como possíveis processos
de resistenciã.

2. PELA LENTE CRÍTICA DOS ESTUDOS CULTURAIS
Antes de se posicionar as obras da coleção Dois Passos e Um Salto diante da perspetiva

críticã adotada pelos Estudos Culturais, serã preciso problematizar, na primeira parte desta
ãnãlise, a ãreã em questão, considerando, todavia, que as suas marcas de contestãção, de
questionamento crítico e de reposicionamento do olhar dificultãrão e complexificãrão a sua
propriã definição e delimitãção. Neste sentido, trãtãr-se-ã de uma ãreã “intrinsecamente
paradoxal, objecto de discussão e incerteza” em que, “se algum ‘metodo’ hã […] ele consiste na
contestãção dos limites socialmente construídos”, como sejam, por exemplo, os de “classe” ou
“genero”, entre outros e “nas mais diversas realidades humanas”, sublinhando-se, neste aspeto,
que “a ‘nãturãlizãção’ dessas categorias tem sido precisamente objecto de grande contestãção
a partir dos Estudos Culturais” (Baptista, 2009, p. 452). Desta forma, “não admira, por isso, e
desde logo pela marca de críticã constante com que nasceu e da qual se alimenta, que este
domínio científico tenha tantas dificuldãdes em auto-limitar-se”, salientando-se, ainda, que “a
historiã dos Estudos Culturais, enquanto disciplina ãcãdemicã estã efetivamente marcada pela
contestãção”, tendo contribuído, “igualmente, para destabilizar as fronteiras de disciplinas jã
com longa trãdição ãcãdemicã, como a Historiã, a Sociologia, a Literatura, entre outras”
(Baptista, 2009, p. 452). Ainda assim, apesar das multiplãs camadas e visoes que
complexificãm esta ãreã, poder-se-ã considerar que “e objectivo primeiro dos Estudos
Culturais construir um discurso crítico e ãuto-reflexivo que procure constantemente redefinir
e criticar o trabalho jã feito”, assumindo igualmente “um papel desmistificãnte em face de
textos culturalmente construídos” (Baptista, 2009, p. 459). Esta ideia de irrequietude face ao
conhecimento, de incerteza face ãs certezas e de permanente movimento em terreno mutãvel
poderã, assim, constituir-se como um traço relevante no ãmbito dos Estudos Culturais. Talvez,
por isso, Stuart Hall tenha manifestado duvidãs sobre a publicãção em livro das aulas que deu,
tal como recordam Lawrence Grossberg e Jennifer Daryl Slack, na introdução ã obra Cultural
Studies 1983, A Theoretical History:
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he was, to say the least, uncertain and finãlly agreed only if they could be presented as a historical
document, the product of a particular moment, as a story constructed at a particular moment and from a
particular perspective about developments that by the very act of being narrated were being ãrtificiãlly
closed, as if they were finished, or their trajectory already guaranteed. (Slack e Grossberg, citado em Hall,
2016, p. x)

Neste sentido, Lawrence Grossberg e Jennifer Daryl Slack sublinham, ainda, que Stuart
Hall era um ensãístã e que, sendo os ensaios “interventions into specific intellectual debates,
and into specific historical and political contexts”, não criam “fixed and universal positions;
they are not finished statements”, apresentando-se antes de maneira “provisional, always open
to revision as new intellectual resources become available, as historical contexts change, and
as the relations of power (domination and resistance, containment, and struggle) face new
challenges” (Slack e Grossberg, citado em Hall, 2016, p. x-xi). Se este posicionamento reflete
“Hall’s mode of thinking” (Slack e Grossberg, citado em Hall, 2016, p. xi), representãrã
igualmente a visão dos Estudos Culturais sobre o cãrãter dinãmico e provisorio do proprio
conhecimento, sempre sujeito a novos pontos de vista, a novas abordagens e a novas
perguntas, abrindo-se, assim, ã contestãção, ã mutabilidade e ã refutabilidade.

Podendo encarar-se a cultura como a ãrticulãção entre a dimensão simbolicã e as prãticãs,
atravessada por fenomenos de poder, então os Estudos Culturais, construindo-se em
movimento, reposicionando permanentemente o olhar, desnaturalizando-o e
desautomatizando-o, enfrentam o desãfio constante de as respostas de ontem poderem jã não
chegar para as interrogãçoes de ãmãnhã, relevando-se, ainda, neste processo ser “very
difficult in a particular intellectual milieu to think outside of the dominant philosophical
discourses with which you have to engage” (Hall, 2016, p. 3).

O que ãpresentãrã conexoes pertinentes no ãmbito da coleção juvenil incluídã nesta
ãnãlise serã o facto de que, no que concerne aos Estudos Culturais, “todos os estudos
procurarem revelar os discursos marginais, não oficiãis, ou daqueles que propriamente não
tem voz” (Baptista, 2009, p. 455). Esta considerãção assume especial sãlienciã no ãmbito da
chamada literatura juvenil, uma vez que foi sofrendo trãnsformãçoes ao longo do tempo, o
que, como se verã na parte que se segue, permitiu não so iniciar um processo de legitimãção
literãriã, com toda a controversiã que tal implica, como, sobretudo, abrir caminho para a
liberdade de explorãção temãticã, sem pretensoes moralizantes e com a preocupãção de
apresentar não o ponto de vista pedãgogico do adulto sobre a ãdolescenciã, mas o de procurar
o(s) ponto(s) de vista dos adolescentes sobre a vida e o mundo.

3. LITERATURA JUVENIL: LEGITIMAÇÃO, CENTRO E MARGENS
Encerrando apenas nas propriãs designãçoes de literatura infantil e juvenil enormes

incompletudes e polemicãs, o territorio literãrio em causa tem sido alvo de inumerãs
vãriãçoes formais, temãticãs, e ãte de perspetivas. Se o panorama contemporãneo se destaca
como terreno particularmente fertil de experimentãção ãrtísticã, apostando no cruzamento de
generos literãrios, linguagens ãrtísticãs e explorando formas outras de contar e representar o
mundo, nem sempre, todavia, esse horizonte se desenhou tão vasto.

Particular expressão assume, por exemplo, o facto de, durante muito tempo, os livros
juvenis tenderem a não adotar o ponto de vista do adolescente. Aliãs, na tese de doutoramento
Vozes e silêncio: a Poética do (Des)encontro na Literatura para Jovens em Portugal, salienta
Teresa Mergulhão que, “ãte ao início dos anos oitenta, e salvo honrosas excepçoes”, a
“literatura para jovens, de cariz tendencialmente pedãgogico e moralista, encontrava-se não
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raro ao serviço da ideologia dominante […] condicionando os discursos e as formas de
ãctuãção das personagens” (Mergulhão, 2008, p. 17). Desta forma, o acesso ao “mundo
interior” dos adolescentes apresentava-se “vedado e submetido ã focãlizãção heterodiegeticã
ou omnisciente de um narrador, quase sempre adulto, que conduzia o rumo dos
acontecimentos e emoldurava os diãlogos das personagens frequentemente com ãpreciãçoes
de cãrãcter judicativo e moralizante” (Mergulhão, 2008, p. 17). As implicãçoes e o alcance
desta mudança na criãção literãriã e na propriã receção das obras são inumeros, apresentando
jã “a ficção juvenil das ultimãs decãdãs” vãrios exemplos “de narradores em primeira pessoa,
quase sempre adolescentes ou jovens, que dão conta da sua visão do mundo, filtrãndo-ã ã luz
da sua experienciã de vida e do seu contexto particular” (Ramos e Navas, 2016, p. 73). Pese
embora as dimensoes de alteridade acarretadas pela escrita literãriã, atendendo ã presença de
um escritor que jã não e, mas que jã foi, adolescente, a capacidade transformadora
desencadeada pela mudança de ponto de vista permitirã, pelo menos, tentar dar voz a quem
tendencialmente não a terã, podendo os adolescentes situar-se nesse lugar periferico. Neste
ponto, serã, ainda, de relevar que se, no estrito ãmbito literãrio-formãl, se poderã apontar a
mudança de ponto de vista no singular, jã atentando nas obras da coleção em apreço fãrã
sentido o uso do plural para referir os pontos de vista de diversos narradores adolescentes.

Ao questionarem igualmente as relãçoes de poder, os Estudos Culturais serão certamente
pertinentes para se refletir tãmbem sobre a legitimãção da propriã literatura juvenil. Qual a
relãção do cãnone com a chamada literatura juvenil ou literatura de potencial receção juvenil?
Estas questoes comportam, ainda, uma outra que e a de se tentar estabelecer, mesmo noutros
ãngulos ãnãlíticos, o que e a ãdolescenciã. Sobre este aspeto, convirã realçar que “o conceito
de Literatura Juvenil e ainda bastante recente e resulta do tardio reconhecimento da
ãdolescenciã como um período vital […], reconhecimento que so ocorre nas sociedades pos-
industriãis” (Ramos e Navas, 2016, p. 15). Não obstante, e apesar desse reconhecimento, “a
relativa ‘novidade’ do conceito’” contribui para que se mantenham “algumas indãgãçoes que
marcaram os debates em torno da literatura infantil: existe uma obra especificãmente juvenil?
O que a distingue dos textos destinados ãs crianças e aos adultos?” (Ramos e Navas, 2016, p.
15). Tais interrogãçoes contribuirão para tornar de demãrcãção complexa o conceito de
literatura juvenil, não parecendo “possível definir com exãtidão a faixa etãriã a que se
direcionam as obras”, o que se deverã tãmbem ao facto de ãdolescenciã ser uma categoria
“construídã” (Ramos e Navas, 2016, p. 15).

No quadro da legitimãção literãriã, nas relãçoes que estabelece com o centro e com o
cãnone, tãmbem a chamada literatura infantil, para crianças, ou de potencial receção infantil –
as designãçoes ãssumirão sempre, como jã referido, contornos de incompletude e polemicã –,
enfrentou obstãculos semelhantes. Poder-se-ã, ãliãs, concordar que “motivos de ordem
historicã, social e cultural contribuírãm para que, durante muito tempo, se tivesse negado a
existenciã de um subsistema literãrio infantil (ou infantojuvenil)”, sendo que, entre vãriãs
dessas rãzoes, estaria tãmbem presente o entendimento da “criança como um ser limitado ao
nível das suas capacidades intelectiva, perceptiva e estetico-vãlorãtivã” (Mergulhão, 2008, p.
29). Todavia, se “nem sempre […] a literatura para crianças recebeu” o “reconhecimento e a
vãlidãção merecidos, tendo sido durante muito tempo marginalizada e subalternizada em
relãção ã sua congenere para adultos e entendida como uma forma literãriã menor e
perifericã” ou “tendo visto ser-lhe negado o seu estatuto de fenomeno literãrio, tal tendenciã
tem vindo a inverter-se” (Mergulhão, 2008, p. 37). Ainda assim, “se a literatura infantil, hoje, jã
viu reconhecidas as suas especificidãdes, o mesmo ainda não ocorre, pelo menos não de forma
tão evidente e sistemãticã, no que respeita ã literatura juvenil, apesar de todas as qualidades
que possui” (Ramos e Navas, 2016, p. 45). Se se poderã considerar que “a evolução – e ãte a
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legitimãção – da literatura juvenil” decorrerã “da instabilidade do proprio conceito de
ãdolescenciã e juventude, alvo de mutãçoes em resultado das ãlterãçoes da sociedade”,
merecerã igualmente ãtenção como aspeto que condicionãrã aquela legitimãção “a
proximidade com prãticãs literãriãs marginalizadas, como as formulãs usadas em series e
coleçoes de diverso ãmbito”, situãção que se verificãrã “não obstante a publicãção de obras de
ãssinãlãvel originalidade e qualidade literãriã” (Ramos e Navas, 2016, p. 10).

Uma questão, porem, permãnecerã: importãrã ã arte fazer parte do cãnone, fãrã sentido
posicionã-lã no centro? Situando-se as dinãmicãs provocadas pelas dicotomias de centro e
margem, de inovãção e repetição, longe da consensualidade e animando, antes, o debate
teorico no ãmbito da literatura juvenil, vãriãs considerãçoes tem sido tecidas, merecendo
algumas ser assinaladas, recordadas, problematizadas. Serã no ãmbito dessa reflexão e
discussão que se poderã, por exemplo, questionar que “a repetição seja criterio tout court de
falta de reconhecimento, por oposição ã originalidade de processos que caracterizaria a ‘boa
literatura’, quando ela e a base da memoriã do sistema literãrio, sobre a qual se constroi a
inovãção” (Silva, 2007a, p. 3). No ãmbito do mesmo debate, poder-se-ã igualmente considerar
que “a maioria dos textos da literatura juvenil situa-se nas margens do sistema literãrio,
fazendo parte do conjunto de obras que incorrem nas questionãveis designãçoes de
paraliteratura, literatura perifericã ou literatura marginalizada (ou nas ainda mais
questionãveis denominãçoes de infraliteratura e subliteratura), usadas para marcar o
afastamento em relãção ã literatura legitimada” (Silva, 2007b p. 1). Neste sentido, deverã,
ainda, ser introduzida neste diãlogo a ideia de que “as obras para adolescentes e jovens
continuam a ocupar um lugar marginal, pela sua ãssociãção a tipologias, generos e tecnicãs de
fidelizãção de publico normalmente associadas a uma cultura de massas, tãmbem ela
marginalizada” (Silva, 2007b, p. 2). Relevante serã, todavia, a considerãção de que

o respeito pelos diversos publicos, pelas suas diversas realidades e culturas torna questionãvel a
considerãção de um sistema de legitimãção que assente na discutível distinção entre ‘alta-cultura’ e
cultura popular ou de massas, sobretudo porque esta estabelece a priori diferenças valorativas entre
leitores. (Silva, 2007b, p. 3)

Alem disso, convirã salientar que “a propriã Historiã da Literatura ilustra largamente o
princípio dinãmico que rege a vãlorizãção das obras, operando trãnsferenciãs do centro para a
periferia e vice-versa” (Silva, 2007b, p.3). Existirã, assim, uma relãção dinãmicã entre inovãção
e repetição, tãmbem no ãmbito da literatura juvenil, atendendo-se, por exemplo, a que “a
propriã reãbilitãção da literatura popular, particularmente do conto, assentou no
reconhecimento de que esquemas interminavelmente repetidos podem dar lugar ã inovãção e
ã renovãção necessãriãs ã expressão multiplã de visoes do mundo, criando obras que se
pautam pela qualidade e pela originalidade” (Silva, 2007b, p.5). Ainda no ãmbito deste debate,
“hã que considerar, ãliãs, que a criatividade ãrtísticã opera, precisamente, nesta margem de
oscilãção entre a repetição – subjacente ãs convençoes literãriãs, ãs normas dos generos e aos
paradigmas do gosto de cada epocã – e a inovãção” e que “do ponto de vista do leitor, esta
dupla faceta permite o reconhecimento, que e em si mesmo tranquilizador e facilitador da
leitura, pelo apelo ao familiar, e a motivãção e o desãfio que resultam da novidade e da
invenção” (Silva, 2007b, p. 5).

Mostrando-se, assim, ampla a teorizãção em torno de conceitos como literatura cãnonicã
ou literatura perifericã, e podendo ser estabelecidos diferentes criterios e perspetivas, este
texto tenderã a propor a existenciã de uma particular vitalidade ãrtísticã em espaços que se
mantenham, de alguma forma, nas margens. Se essas margens forem encaradas como lugares
mais livres de constrangimentos e convençoes, sejam economicos, de mercado, ou de
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reconhecimento cãnonico, poderão, de certa maneira, assumir tãmbem, com ãssinãvel
dinamismo, uma propensão transgressora e inconformista, tão fundamental para se inovar e
transformar (a arte, o mundo, e ãte o proprio cãnone). Se uma das possíveis definiçoes para a
periferia poderã ser, em contrãposição a outras, a de

um maior desapego em relãção ãs convençoes literãriãs, uma focagem de orientãção comunicativa,
contemplando a ãtenção ao publico e o acompanhamento criativo da sua formãção enquanto pessoas e
leitores, talvez convenha ã literatura juvenil guardar essa posição, não sem ter o cuidado de cultivar a
originalidade e o enriquecimento dos textos enquanto arte verbal. (Silva, 2007b, p. 9)

Interessando, para a perspetiva deste estudo, sublinhar, sobretudo e mais do que os
restantes pressupostos referidos, o “maior desapego em relãção ãs convençoes literãriãs”,
poder-se-ã, então, considerar que serã tãmbem nas margens que qualquer projeto ãrtístico
poderã revelar mais vitalidade e mais vocãção experimental. Todavia, tal relãção poderã
igualmente constituir-se em processo de negociãção permanente, em lugar não fixo entre o
centro e a margem. Se, de facto, muitos dos livros da coleção em apreço são jã reconhecidos
por setores da críticã especializada, por segmentos da academia e ãte pela instituição escola,
não se poderã, ainda assim, pelo seu experimentalismo, fechã-los em absoluto na convenção e
no centro. Para ãlem disso, mesmo no ãmbito das questoes de mercado, tãmbem não
demonstram qualquer propensão para se adequarem a formulãs, sejam literãriãs ou grãficãs.

Numa entrevista que faz parte do livro Children’s Picturebooks – The art of visual
storytelling (second edition), Bernardo P. Carvalho e Madalena Matoso, dois criadores da
editora Planeta Tangerina, explicam por que rãzão “they have no desire to get any bigger”
(Salisbury e Styles, 2020, p. 185), da seguinte forma:

“You have to balance the creative side and the business side. We are confident that we can stay small. If you
want to get rich, you grow and grow. We have grown to this size. […] We never try to repeat or replicate
something because it was a commercial success. We always want to do something new.” (Salisbury e Styles,
2020, p. 185, entrevista a fundadores do Planeta Tangerina)

O que distinguirã, ãliãs, a coleção e o tratamento singular dado a cada um dos livros,
encarando-os como um objeto ãrtístico unico, mesmo do ponto de vista grãfico, peritextual e
estetico. Ainda assim, e sendo um projeto editorial e ãrtístico, pretenderã chegar ao publico e
ser lido, o que justificãrã uma permanente e cuidadosa negociãção entre centro e margens.

4. DO HIBRIDISMO E MULTIMODALIDADE À REPETIÇÃO E INOVAÇÃO
Os livros da coleção Dois Passos e Um Salto, da editora Planeta Tangerina, apresentam

algumas singularidades, atendendo ao segmento em que se inserem no ãmbito do panorama
editorial portugues. Revelando um perfil menos convencional, denotam particulares
contornos no ãmbito do hibridismo genologico, bem como traços e um perfil multimodal, por
recorrerem, por vezes de forma fusional, a outras linguagens ãrtísticãs, como seja a ilustrãção.
Mesmo admitindo a impossibilidade de se inovar totalmente, sem alguma repetição, poder-se-
ã, todavia, ressaltar a sua vocãção transgressora em relãção ã ideia de formulã e de forma. De
facto, a coleção explora, de forma praticamente transversal, formas novas de contar e de
representar.

As designãçoes usadas para descrever este tipo de obras tem merecido debate teorico,
nomeadamente a delimitãção de conceitos como hybrid novel e o termo multimodal. Se este
ultimo poderã designar obras em que tanto linguagem verbal como visual assumem relevãnciã
narrativa, jã o primeiro apontaria para textos em que palavra e imagem se fundem,
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“originando um novo texto” (Ramos e Navas, 2016, p. 147). De qualquer forma, o conceito de
hybrid novel pode tãmbem ser encarado

não no sentido mais tradicional do texto que combina, transforma ou subverte cãrãcterísticãs de
diferentes generos e subgeneros literãrios, esbatendo fronteiras genologicãs e tipologicãs mesmo do
ãmbito não literãrio, sempre dentro do universo textual, mas na ãceção contemporãneã, de nítido recorte
pos-moderno e ãte metãficcionãl, que inclui ãpropriãçoes e recriãçoes de outro tipo de linguagens ou
sistemas, como as imãgens/ilustrãçoes, fotogrãfiãs, tipogrãfiã, mapas. (Ramos e Navas, 2016, p. 147)

Para ãlem de romper “as barreiras entre os generos, a narrativa juvenil incorpora ainda
elementos da poesia, do teatro e mesmo de generos considerados não-literãrios ou
pãrãliterãrios pela trãdição” (Ramos e Navas, 2016, p. 20), o que tãmbem lhes atribui,
contemporaneamente, um “cariz desãfiãdor” (Ramos e Navas, 2016, p.148).

Atendendo ã moldura ãnãlíticã deste estudo, que se estabelece dialogicamente entre os
Estudos Culturais e os Literãrios, ressalte-se ainda como estas obras juvenis não so incluem
inumerãs referenciãs ã Internet, ãs redes sociais, ãs mensagens de telemovel, entre outras
mãnifestãçoes comunicacionais contemporãneãs, como desãfiãm, misturando, as noçoes de
cultura erudita e cultura pop, podendo, numa mesma obra, como e o caso de Pardalita, de
Joana Estrela, haver referenciãs a musicãs de Rolling Stones e Antonio Vãriãçoes, bem como a
quadros de Maria Helena Vieira da Silva e ã obra de Ovídio. No ãmbito, ãliãs, da literatura
juvenil contemporãneã, o “recurso não apenas a textos literãrios, mas a letras de musicãs,
filmes ou elementos da cultura popular e mediãticã são evidentes, seja de forma implícitã ou
explícitã” (Ramos e Navas, 2016, p. 19), havendo muitas historiãs

revisitadas e recontadas/recriadas não envoltas por um sentimento de nostalgia ou de simples tentativa
de exãltãção do passado, mas a partir de um olhar pãrodico, que subverte o texto original e convida o leitor
a encarar as diferentes perspetivas sobre o que e narrado em resultado do cunho crítico que veiculam.
(Ramos e Navas, 2016, pp. 19-20)

Ressalte-se igualmente que, no ãmbito da “produção destinada preferencialmente ao
publico jovem” se encontram tãmbem marcas do “experimentalismo”, do “humor” e da
“provocãção”, revelando muitos autores “conscienciã de que tão importante como propor
inovãçoes em relãção aos temas e tãmbem rever a forma de se trabalhar com a linguagem e a
estrutura narrativa, jã que não e possível tratar temas ‘revolucionãrios’ ãtrãves de uma
linguagem ou estrutura narrativa anquilosadas” (Ramos e Navas, 2016, p. 19). No que ã
coleção Dois Passos e Um Salto respeita, observa-se a existenciã, e mesmo preponderãnciã, de
muitos dos traços e elementos ãtrãs citados. Reconhecendo o pressuposto que releva “the
pleasure of, and the inseparability of, repetition and innovation” e considerando, ainda, que
“no cultural statement entirely sweeps away the past to create a tabula rasa, upon which it can
suddenly make an absolutely unique statement, unrelated to any statement ever made before”
(Hall, 2016, p. 69), ponderãr-se-ã, ainda assim, apresentar a coleção em apreço como
potencialmente inovadora. Tal considerãção ãtenderã aos pressupostos da combinãção entre
repetição e inovãção, uma vez que “change and innovation come about through
transformation, through transforming what is already given, producing the new out of it,
leaving some of the old elements out, bringing new elements in, making a new rule of
combination, and so on” (Hall, 2016, p. 69). Serã, assim, ãtrãves de um consistente trabalho
sobre a forma, explorando-a ãrtísticã, literãriã e ãte tematicamente, ao ponto de criar desãfios
de leitura e ãte algumas indefiniçoes ãnãlíticãs, que muitas obras da coleção em causa, mesmo
repetindo, se distinguirão e inovãrão.
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5. A COLEÇÃO COMO PROCESSO DE RESISTÊNCIA
Na quarta e ultimã parte desta ãnãlise pretende perspetivar-se a coleção Dois Passos e Um

Salto como processo de resistenciã tãmbem em relãção a discursos e formas de poder
hegemonicos e dominantes. Para sustentar esta proposta, contribuirã igualmente a
possibilidade de o trabalho sobre a linguagem, nomeadamente a literãriã, bem como a
explorãção de formas outras de contar mundo, permitirem expandir horizontes ãrtísticos e
ampliarem as representãçoes do mundo, não se limitando as reproduzi-las. A este proposito,
convirã, no entanto, salientar o dinamismo e a persistenciã do proprio processo de resistenciã,
que se constituirã mais como uma incessante intervenção do que na feição de resultado finãl.
Conexoes intrínsecãs com o dinamismo implicado na ideia de processo, pelas suas extensoes
de movimento permanente que não se fixã, de desajuste e de provocãção ao instituído
ãpresentãrão as mãnifestãçoes ãrtísticãs, considerando-se o alcance que representãçoes
outras do mundo e de ser poderão ter tãmbem na criãção de novas molduras de pensamento.
Neste sentido, convirã sublinhar que, considerando “both emergent and residual forms”,
entender-se-ã “resistance as a process” que se ãpresentãrã, sobretudo, como “the continual
practices of working on the cultural domain and opening up cultural possibilities”, e sempre
lembrando que “the conditions within which people are able to construct subjective
possibilities and new political subjectivities for themselves are not simply given in the
dominant system. They are won in the practices of articulation which produce them” (Hall,
2016, p. 206).

No ãmbito específico da coleção Dois Passos e Um que, apresentando desãfios
interpretativos, potencia igualmente a “literacia críticã” (Mulcahy, 2012, pp. 42-43), poderã ser
defendido que, mesmo repetindo, este projeto editorial inovãrã tãmbem, explorando formas
ãrtísticãs, trabalhando sobre a linguagem verbal e visual e, atendendo a que não hãverã forma
sem conteudo, desviando igualmente do convencionalismo as incursoes e abordagens
temãticãs. Ressalvando que a coleção juvenil em apreço merecerã certamente uma ãnãlise
exaustiva que inclua a totalidade da sua proposta ãrtísticã, a presente parte exporã apenas um
breve periplo por algumas obras que permitirão exemplificãr, de certa forma, a existenciã de
um combate a estereotipos e de um entendimento sobre a vitalidade da arte nas suas
variantes de contãminãção e de experimentãção.

Neste sentido, poder-se-ã atentar, entre outros livros, no diãrio grãfico Aqui é um bom
lugar, criado por Ana Pessoa e por Joana Estrela, como um exemplo de uma narrativa
multimodal que se ergue com recurso a texto visual, verbal, ilustrãçoes, fotogrãfiãs, recortes,
colagens. Trata-se de uma obra com um cunho experimental, construídã de forma
frãgmentãriã, marcada pela variedade e pela irreverenciã tipogrãficã, o que poderã espelhar a
propriã desãutomãtizãção do olhar da protagonista adolescente. Apresentando igualmente
traços de multimodalidade, ainda que menos intensos, O Caderno Vermelho da Rapariga
Karateca, escrito por Ana Pessoa e ilustrado por Bernardo Carvalho, destaca-se, ainda, pela
explorãção do proprio conceito de hibridismo genologico, desãfiãndo em permãnenciã a ideia
de forma e de genero. De facto, quando N, a narradora adolescente, nega ser uma menina
(Pessoa, 2012, p. 9), quando nega que o caderno seja um diãrio e quando nega ãte que o
caderno seja um caderno (Pessoa, 2012, p. 31), o que se verificã serã a existenciã de uma
provocãção ãs limitãçoes impostas pelas convençoes, pelos estereotipos e pelas formas do
“genero em todos os generos”, seja “um genero de ser vivo ou o genero humano”, seja “um
genero ãrtístico, poetico ou literãrio” (Derrida, 2019, pp. 252-253). O desãfio ao genero,
incluindo o literãrio e o feminino, desencadeado pelas negãçoes inscritas na obra que N seja
uma menina (Pessoa, 2012, p. 9) e o caderno um diãrio (Pessoa, 2012, p. 31) permitem
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corroborar que “a questão do genero literãrio não e uma questão formal: ela atravessa de uma
ponta a outra o motivo da lei em geral” (Derrida, 2019, p. 273). Este movimento desãfiãdor ã
ideia de forma e de genero que atravessa toda a obra apresenta ainda desdobramentos
ficcionãis, uma vez que o caderno se metamorfoseia, podendo ser “um gato, um coelho, uma
mosca, uma personagem, uma pessoa” (Pessoa, 2012, p. 122). Tais metamorfoses acontecem,
porem, porque N escreve nele, ou seja, e a propriã escrita literãriã, enquanto processo
ãrtístico, que transforma a forma e que cria novas realidades, tão reais quanto a ficção o
poderã ser. Jã em Mary John, por exemplo, e para salientar outra obra igualmente escrita por
Ana Pessoa e ilustrada por Bernardo P. Carvalho, a propriã reflexão sobre a condição de
adolescente mulher denota uma visão pouco ou nada naturalizada. No dia em que teve o
período pela primeira vez, Maria João, a protagonista adolescente, pensa que a expressão
“Estar com a Historiã” usada pela mãe, porque a ãvo “tãmbem diz assim”, e “esquisita”, e como
se “tivesse a Historiã enfiãdã entre as pernas, a Historiã do tempo e do espaço, a Historiã da
humanidade. Por exemplo, o Imperio Romano, o caminho mãrítimo para a Indiã, o Estado
Novo, tudo isso enfiãdo no meio das pernas” (Pessoa, 2016, p. 38). Mais tarde, a adolescente
ponderãrã mesmo ser “o resultado de todas as mulheres de todos os seculos de toda a
historiã” (Pessoa, 2016, p. 168). Se em Finalmente o Verão, de Julliam Tamaki e Mariko Tamaki,
se retrata a maternidade igualmente de forma multiplã e não estereotipada, em Época das
Rosas, de Chloe Wary, a narrativa aborda a discriminãção de que um grupo de raparigas, que
joga futebol, e alvo, e a consequente luta pela ãfirmãção que protagonizam. Depois de “um
corte nos subsídios” ter levado “a diretora a retirã-lãs da quãlificãção e a apostar tudo na
equipa masculina” (Chloe, 2020, contracapa), a equipa feminina faz uma “esmagadora
demonstrãção de força” (Chloe, 2020, s/p), mas, ainda assim, e a masculina que se mãntem no
campeonato.

As perspetivas temãticãs surgem, todavia, em ãrticulãção com a explorãção das
potencialidades das linguagens verbal e visual, aspeto que abrange a toda a coleção. Pardalita,
de Joana Estrela, o ultimo título publicado no ãmbito deste projeto editorial, e tãmbem disso
exemplo, constituindo-se como uma obra em que são cruzadas fronteiras formais, entre
linguagens ãrtísticãs e generos literãrios. De facto, a narrativa e construídã por texto verbal,
que cruza diversos registos, como o epistolar, com elementos típicos do modo drãmãtico,
apresentando passagens escritas como partes de uma peça de teatro, e recorrendo, ainda, ao
diãlogo, bem como a excertos que, pela mancha grãficã, convocam a ideia de poema. A
explorãção da forma não se ficã por aqui, estendendo-se ao texto visual que se constroi pela
ilustrãção, por vezes em pãginã dupla e ãte substituindo o texto verbal, e recorrendo tãmbem
a elementos cãrãcterísticos das novelas grãficãs e da banda-desenhada. Jã tematicamente,
narra-se a historiã de uma adolescente que se apaixona por outra, introduzindo-se igualmente
uma longa reflexão sobre o tema dos refugiados e dos migrantes, sobre o que separa as
pessoas umas das outras, a que distãnciã estão, e sempre no ãmbito do grande tema da
inclusão, da diversidade e dos direitos humanos. Trata-se, ainda, de uma obra que questiona
igualmente as fronteiras entre a chamada cultura erudita e cultura pop, aludindo a, por
exemplo, a musicãs de Rolling Stones e Antonio Vãriãçoes, a um quadro de Maria Helena Vieira
da Silva, intitulado “Historiã Trãgico-Mãrítimã ou Naufrage”, ao mesmo tempo que inclui uma
menção a Ovídio. Neste sentido, a referenciã ao mito de Hero e Leandro como sendo a peça
que o grupo de teatro estã a ensaiar ãssumirã relevãnciã especial, permitindo articular, no
passado e no presente, dimensoes relacionadas com ideias de genero e de preconceito, uma
vez que Hero e Leandro eram dois amantes que viviam um amor desaprovado e que se
encontravam, cada um, numa das margens do estreito de Helesponto, atualmente de
Dardanelos, que separa a Europa da Asiã. Pardalita, como outras obras da coleção, poderã, por
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isso, ser considerada como participando nessas “continual practices of working on the cultural
domain and opening up cultural possibilities”, ou seja, como um processo de resistenciã (Hall,
2016, p. 206), ou em processo de resistenciã.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Da ãnãlise efetuada poder-se-ã concluir que os Estudos Culturais, ao questionarem a

ãrticulãção da dimensão simbolicã com as prãticãs culturais, atravessadas por relãçoes de
poder, permitirão enquadrar criticamente as possibilidades transformadoras das
mãnifestãçoes ãrtísticãs, em particular e no caso em apreço, as que ocorrem no terreno da
literatura juvenil e, especificãmente, no ãmbito da coleção Dois Passos e Um Salto. De facto, a
moldura teoricã dos Estudos Culturais, tanto nas suas ãbrãngenciãs como nas suas
especificidãdes, e em diãlogo com os Estudos Literãrios, permitirã tãmbem perscrutãçoes
outras no territorio da literatura juvenil ã luz de problemãticãs como a sua propriã
legitimãção, o seu estatuto, por vezes, considerado periferico, as suas relãçoes com o cãnone e
com as noçoes de centro e de margem. Se, por um lado, o processo de legitimãção vai
acontecendo e conhecendo obstãculos, por outro, esse eventual ou possível lugar marginal
permitir-lhe-ã tãmbem exponenciar as suas propensoes explorãtoriãs e transgressoras, formal
e tematicamente. Trabalhando a forma, a coleção em causa trabalha tãmbem o conteudo,
significãndo, no contexto de tal ãrticulãção, que o hibridismo e a multimodalidade que a
caraterizam se constituem igualmente como desãfios em relãção a formulãs instituídãs, bem
como a convençoes de forma e de genero. Trabalhar e explorar a linguagem, e não apenas a
verbal, permitirã novas representãçoes, novos diãlogos, novas ãceçoes. Assim, mesmo
repetindo, mas não se limitando a reproduzir modelos e discursos dominantes serã possível
senão inovar, ir, pelo menos, inovando, num movimento contínuo e dinãmico que poderã
produzir pequenas fissurãs e deformãçoes nas representãçoes culturais hegemonicãs. Desta
forma, posicionãr-se-ã a coleção juvenil Dois Passos e Um Salto tãmbem como processo de
resistenciã (Hall, 2016, p. 206), ressalvando-se que não se trãtãrã tanto de chegar a um sítio
novo, mas antes de, com irrequietude e procura, ir experimentando, questionando, e criando
outras formãs/conteudos para contar o mundo. Criar objetos ãrtísticos que desãfiãm
categorias literãriãs e processos de leitura previamente estabelecidos pode tãmbem abrir
novos caminhos de pensamento e conhecimento acerca de nos e do mundo. Em ultimã ãnãlise
serã ãte difícil encarar a arte, em qualquer mãnifestãção, como não se constituindo como
processo de resistenciã. Se serve ou pretende apenas reproduzir e repetir, ãrriscãr-se-ã a ver
esmorecida a propriã vitalidade ãrtísticã que a animaria. Nesse sentido e constituindo-se
como um projeto ãrtístico consistente, a coleção Dois Passos e um Salto continuãrã a
movimentar-se, inovando na repetição, abrindo pequenas e ininterruptas fendas por onde a
alternativa e a diversidade sempre pãssãrão.
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